
1 

 

                                                                                                                                       

 

 

 

 
 

 
 

A COMUNIDADE PORTUGUESA NA SUÍÇA -  

PERFIL SOCIAL 2023   

 

Embaixada de Portugal em Berna 

março de 2024 

 

 

 

 



2 

 

                                                                                                                                       

 

Índice 

 

A. Sumário executivo 

 

B. Introdução e metodologia 

 

I. Breves notas da história 

II. As comunidades estrangeiras na Suíça 

III. A comunidade portuguesa  

1. Dimensão, distribuição geográfica e linguística, saldos migratórios 

2. Género, estado civil, faixas etárias 

3. Tipo de residência e atividade profissional 

4. Desemprego 

5. Obtenção da nacionalidade suíça 

6. Trabalhadores fronteiriços 

7. Remessas 

IV. Movimento associativo 

V. Representatividade política 

 

C. Anexo 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

                                                                                                                                       

A. Sumário executivo 

 

A comunidade portuguesa na Suíça a terceira maior no continente europeu, é também a terceira 

comunidade estrangeira mais relevante neste país, tendo atingido 260.462 residentes permanentes 

no final de 2023. Representa 11,8% dos estrangeiros, 3,1% da população, é apenas precedida pelas 

comunidades italiana e alemã e está radicada nos 26 cantões do país. Constitui a comunidade mais 

importante no cantão francófono de Neuchâtel, nos bilingues de Friburgo e Valais (francês/alemão) 

e de Graubünden (alemão/romanche) e a segunda mais importante nos de Appenzell Interior, 

Genebra, Jura, Obwalden, Ticino, Vaud e Uri. Nos cantões de Valais e Friburgo chega a 

representar, respetivamente, 8,5% e 8,1% da população total.  

 

44,5% da comunidade portuguesa é do género feminino, 48,4% tem estado civil de solteiro e 41,9% 

é casada. 22,8% dos casamentos ocorreu em território suíço, mas só numa muito escassa percentagem 

(1,7%) tal sucedeu com nacional suíço. A comunidade portuguesa continua sobretudo concentrada 

nos setores da construção civil, obras públicas, agricultura, hotelaria e restauração, serviços 

financeiros, setor farmacêutico, reparação automóvel, distribuição alimentar e limpezas. 

 

Mantendo-se o verificado em anos anteriores, em 2023 o número de novas chegadas à Suíça foi 

inferior ao das saídas em 678 cidadãos, tendo o acréscimo total de residentes sido fruto do número 

de nascimentos ocorridos e da reativação de autorizações de residência suspensas. 

 

77% dos portugueses tem residência permanente na Suíça, e está maioritariamente em idade ativa, 

sendo escassa a comunidade residente com mais de 65 anos de idade (apenas 2,8%). Desde 1991que 

cerca de 54 mil portugueses já obtiveram a nacionalidade suíça, não sendo, contudo, ainda expressiva 

a participação política ativa na vida local, muito por força das restrições legais decorrentes de 

legislação vigente que limitam a apenas alguns dos cantões francófonos, o direito de eleger e ser eleito 

enquanto nacional estrangeiro. 
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B. Introdução e metodologia 

 

Com o objetivo de responder ao anualmente solicitado pela DGACCP, a Embaixada em Berna 

procede à elaboração do presente estudo sobre a comunidade portuguesa na Suíça, tendo por base 

os dados conhecidos a 31 de dezembro de 2023, coligidos por consulta a diversas fontes. Desde 

logo e quanto a fontes de informação suíças, as geridas pelo Serviço Federal de Estatísticas (OFS)1 

pelo Secretariado de Estado das Migrações (SEM)2 pela Secretaria de Estado da Economia (SECO) 

em particular sobre o mercado de trabalho3, e no que toca a fontes nacionais, sobretudo os dados 

constantes do Sistema de Gestão Consular do MNE e os fornecidos pela Pordata4. Com base nos 

dados ali recolhidos, foram produzidos mapas e gráficos que ilustrarão o texto apresentado. 

Recorreu-se, também, à monografia publicada no final de 2023 pelo Instituto Diplomatico, alusivo 

à génese da presença diplomática portuguesa na Suíça, iniciada em 1872.5 

 

Efetua-se breve referência à história da sua génese e progressiva implantação, uma inventariação 

das principais características da comunidade portuguesa, no plano da sua implantação no território 

suíço, bem como das suas características sociais, económicas e políticas, tanto mais que continua a 

ser, quarenta anos após o início da sua chegada a este país em números significativos, a terceira 

comunidade estrangeira mais numerosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home.html  
2 www.sem.admin.ch/sem/fr/home.html  
3 https://www.amstat.ch/v2/amstat_de.html  
4 https://www.pordata.pt/home  
5  www.idi.mne.gov.pt/pt/publicacoes-e-estudos/revista-negocios-estrangeiros/edicao-especial-150-anos-
da-presenca-diplomatica-de-portugal-na-suica  

http://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home.html
http://www.sem.admin.ch/sem/fr/home.html
https://www.amstat.ch/v2/amstat_de.html
https://www.pordata.pt/home
http://www.idi.mne.gov.pt/pt/publicacoes-e-estudos/revista-negocios-estrangeiros/edicao-especial-150-anos-da-presenca-diplomatica-de-portugal-na-suica
http://www.idi.mne.gov.pt/pt/publicacoes-e-estudos/revista-negocios-estrangeiros/edicao-especial-150-anos-da-presenca-diplomatica-de-portugal-na-suica
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I. Breves notas da história 

 

Desde pelo menos o século XV que se fez sentir na Suíça a presença diversa de Portugal. O Conde 

de Ourém, primo do Rei D. Duarte, representou a Coroa no Concílio de Basileia (1436/7); esta 

cidade e Genebra receberam, respetivamente em 1533 e 1536, a visita de Damião de Góis; no 

século XVII a Catedral de Genebra passou a acolher os restos mortais de Emília de Nassau e sua 

filha mais velha Maria Belgia, antes residentes em Prangins junto do lago Léman; a mãe do futuro 

Duque de Palmela visitou em Genebra, em 1792, o Dr. Tronchin, médico de Voltaire; a Rainha D. 

Amélia passou temporadas em Ouchy; D. Duarte viajava no verão a Gunten, junto do lago Thun; 

Eça de Queiroz e Ramalho de Ortigão passaram por Glion; e António Nobre percorreu no final 

do século XIX, sanatórios na Suíça para recuperar de doença. 

 

Estes traços ocasionais da presença portuguesa, que foram pintalgando a história suíça, foram 

registados de forma mais sistemática pela estatística suíça apenas a partir da segunda metade do 

século XIX. Os primeiros dados conhecidos de residentes portugueses permanentes datam de 1880, 

quando o recenseamento federal identificou, naquele ano, 26 nacionais residentes no país. Em 1900, 

o número de residentes portugueses permanentes era de 74, metade dos quais, singularmente, no 

cantão dos Grisões, sem expressão significativa maior no país, onde apenas a partir da década de 

80 do século XX, a sua presença passou a ser de facto relevante. 

 

 

Gráfico 1 
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II. As comunidades estrangeiras na Suíça 

 

A presença de cidadãos estrangeiros na Suíça é uma evidência conhecida há largas décadas, 

sobretudo quando a Confederação passou a carecer de mão de obra estrangeira indispensável para 

o crescimento da respetiva economia. De facto, na Suíça, o boom económico do final do século XIX 

motivou um forte crescimento da população, sobretudo entre 1890 (3,3 milhões de habitantes) e 

1914 (3,8 milhões), aumentando a um ritmo anual de 1,3%. Sem prejuízo de movimentos 

demográficos mais modestos ou de eventual tendência decrescente em curtos períodos da sua 

história, por exemplo, em 1918 por força da elevada mortalidade provocada pela epidemia de gripe, 

ou entre 1975 e 1977 pela existência de fortes excedentes de emigração, a verdade é que desde que 

existem registos demográficos no país, que se constata que o mesmo atravessou momentos de 

crescimento populacional constante, sobretudo fruto de saldos migratórios positivos. 

 

O ano de 2023 não foi assim diferente de tantos outros que o antecederam. O número total de 

estrangeiros residentes permanentes neste país atingiu, no final do ano, o valor “record” de 2.313.217 

cidadãos6 isto é, 26,8% do total de residentes, o que significa que um em cada quatro é estrangeiro. 

A evolução da presença de um número crescendo de estrangeiros é bem evidente no quadro que 

aqui se reproduz e alusivo aos anos de 2010 e subsequentes: 

 

Anos Total popu. % ESTR 

2010   7 870 134  22,4% 
2011 7 954 662  22,8% 
2012 8 039 060  23,3% 
2013 8 139 631  23,8% 
2014 8 237 666  24,3% 
2015 8 327 126  24,6% 
2016 8 419 550  25,0% 
2017 8 484 130  25,1% 
2018 8 544 527  25,1% 
2019 8 606 033  25,3% 

2020 8 670 300  25,5% 
2021 8 738 791  25,7% 
2022 8 815 385  26,0% 
2023   8 646 162  26,8% 

Quadro 1  

 

6 www.sem.admin.ch/sem/fr/home/sem/medien/mm.msg-id-100155.html  

http://www.sem.admin.ch/sem/fr/home/sem/medien/mm.msg-id-100155.html
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Em 2023, mantiveram-se inalterados os principais grupos de estrangeiros: as comunidades italiana, 

alemã, portuguesa e francesa, por esta ordem, mantiveram-se as mais relevantes, ainda que de 2022 

para 2023 não tenham sido aquelas que mais cresceram. O quadro seguinte permite visualizar o 

espectro das principais nacionalidades residentes e seu posicionamento relativo: 

 

      342.454 (15,5% do total de estrangeiros) 

 

    326.033 (14,7%) 

      

     260.462 (11,8%) 

       

RESIDENTES ESTRANGEIROS COM TÍTULOS L, B ou C 

  Principais países 

Anos ITÁLIA ALEMAN. PORTUG. FRANÇA KOSOVO ESPANH. TURQ SÉRVIA 

2010 289 125 264 227 213 153 95 086 63 196 64 163 70 642 113 343 

2011 290 546 276 828 224 171 99 456 72 118 66 011 70 190 102 957 

2012 294 359 285 379 238 432 103 929 79 437 69 793 69 569 94 851 

2013 301 254 293 156 253 769 110 190 95 140 75 387 69 247 79 345 

2014 308 602 298 614 263 010 116 809 105 348 79 491 69 147 69 748 

2015 313 725 301 548 268 067 123 050 110 262 82 360 68 552 65 259 

2016 318 653 304 706 269 521 127 294 111 496 83 478 67 986 64 256 

2017 319 367 305 875 268 012 131 506 112 109 83 709 67 262 63 218 

2018 322 127 307 866 265 518 135 259 113 145 84 331 66 732 61 926 

2019 323 683 309 388 262 926 139 646 113 800 85 203 66 295 60 659 

19 a 10 12,0% 17,1% 23,4% 46,9% 80,1% 32,8% -6,2% -46,5% 
2020 328 270 311 481 260 921 146 367 114 682 87 219 67 083 59 657 

2021 331 379 313 702 258 943 151 551 115 575 89 473 68 100 58 582 

2022 335 755 317 544 257 829 157 769 115 890 92 385 69 182 57 633 

2023 342 454 326 033 260 462 165 684 116 647 96 679 71 057 56 796 

23 a 20 4,3% 4,7% -0,2% 13,2% 1,7% 10,8% 5,9% -4,8% 

Quadro 2  

 

III. A comunidade portuguesa 

 

1. Dimensão, distribuição geográfica e linguística, saldos migratórios 

Mantendo o seu posicionamento, como já referido, como a terceira mais relevante comunidade 

estrangeira no país, a 31 de dezembro de 2023 a comunidade portuguesa ascendeu a 260.462 

residentes, ou seja, titulares do que é designada “autorização de estada curta” tipo L (com validade de 

um ano), “autorização de permanência” tipo B (cinco anos) ou “autorização de estabelecimento” ou 

Itália 

Alemanha 

Portugal 
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permanente, tipo C (longa duração), a que acresceram 4.810 cidadãos ainda sem título de residência 

atribuído mas com autorização temporária de permanência até um ano. O valor atingido no final 

do ano é superior em 1% ao de 2022 ou 1,2% se considerarmos os detentores de autorização 

temporária aqui identificados, por facilidade de expressão, como residentes não permanentes. 

Representa 11,8% dos estrangeiros e 3,1% do total da população. No quadro seguinte pode 

verificar-se a evolução comparativa 2022/2023 com uma desagregação por áreas consulares: 

 

Áreas consulares 2022 2023 EVOLUÇÃO 

  RES NP  TOTAL RES NP  TOTAL RES NP  TOTAL 
Área consular de 
Berna 57.792 793 58.585 58.278 779 59.057 0,8% -1,8% 0,8% 
Área consular de 
Genebra 114.455 1571 116.026 115.397 2323 117.720 0,8% 47,9% 1,5% 
Área consular de 
Zurique 85.582 1929 87.511 86.787 1708 88.495 1,4% -11,5% 1,1% 

TOTAIS 257.829 4.293 262.122 260.462 4.810 265.272     1,2% 

    + 2.633      

Quadro 3  

 

A dimensão da comunidade mantém indicadores homogéneos desde pelo menos 2016, ano em 

que atingiu o valor mais elevado de sempre (275.510 cidadãos). Em 2023, cresceu em 2.633 

cidadãos, produto, sobretudo, de novos nascimentos (2.742). Os falecimentos (355) e correções 

estatísticas, contribuíram para a diferença entre os dois anos.  

 

Não se verificou qualquer aumento de portugueses por força de imigração nova chegada à Suíça. 

Se efetuarmos uma leitura baseada apenas na diferença entre entradas e saídas efetivas, o saldo é 

negativo em 678 cidadãos, confirmando o já ocorrido nos anos anteriores. Aliás, uma leitura atenta 

do quadro n.º 2 acima identificável, permite facilmente concluir que esta retração ou não evolução, 

em particular desde 2020, é por demais evidente em comparação com as outras comunidades 

principais. 

 

Veja-se, no quadro seguinte, no período de 2016 até 2023, a evolução verificada nos efetivos da 

comunidade portuguesa, considerando residentes permanentes e não permanentes: 
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Gráfico 2 

 

A comunidade encontra-se presente em todos os 26 cantões da Suíça o que para além de constituir 

uma característica apenas repetível pelas comunidades italiana, alemã e francesa, significa, de forma 

eloquente que, atualmente, o domínio de uma das línguas oficiais do país (alemão, francês, italiano 

ou romanche) ou um dialeto/derivação local (só na variante romanche -  língua oficial do cantão 

De Graubüden - podem encontrar-se cinco diferentes), deixou de constituir um entrave principal 

à sua plena integração. O cantão de Vaud é aquele onde a comunidade continua a ser a mais 

numerosa, seguido dos de Genebra e Valais. A comunidade portuguesa é a mais relevante 

comunidade estrangeira nos cantões de Friburgo, Neuchâtel, Graubünden e Valais, e ocupa o 

segundo lugar em Genebra, Vaud, Ticino, Jura, Obwalden, Uri, e Appenzell Interior. 

 

Gráfico 3  
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Consideramos interessante refletir um pouco sobre o que tem acontecido relativamente à residência 

“linguística” da comunidade. Na Suíça, dos 26 cantões, quatro são tidos como sendo apenas de 

língua francesa (Genebra, Jura, Neuchâtel e Vaud), outros quatro bilingues mas de composição 

diversa, [(Berna e Graubünden em regime, respetivamente, alemão/francês ainda que 

maioritariamente alemão e romanche/alemão, maioritariamente alemão também)] e Friburgo e 

Valais (em regime linguístico alemão/francês mas ambos, respetivamente, maioritariamente 

franceses) e os restantes 18 de língua alemã.  

 

Nos últimos oito anos, ainda que de forma lenta, mas constante, tem vindo a verificar-se uma 

diminuição da comunidade residente nos quatro cantões oficialmente de língua só francesa, em 

maior intensidade do que nos cantões de língua maioritariamente alemã. Estes, perderam muito 

menos cidadãos portugueses que os de língua apenas francesa: 

 

 

Gráfico 4 

A inflexão não é tão evidente se integrarmos nos cantões franceses, os bilingues Friburgo e Valais, 

onde residem importantes comunidades portuguesas: 
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Gráfico 5 

Ou seja, mesmo tomando como base de análise cantões onde o francês é tido como língua oficial, 

mas não necessariamente única ou maioritária (como sucede em Friburgo e Neuchâtel), assiste-se 

a uma ligeira redução da presença portuguesa nos mesmos, fruto, sobretudo, de regressos a 

Portugal, e de uma consolidação positiva, ainda que sem variações relevantes, nos cantões de língua 

alemã. Já nos cantões de língua de preponderância italiana ou de presença do romanche, assiste-se 

a uma progressiva diminuição da população portuguesa residente, como decorre do quadro e 

gráficos seguintes, a que acresce, no caso do cantão do Ticino e como se verá adiante, um 

envelhecimento dos que se mantêm, sem sentido inverso no cantão de Graubünden onde a 

comunidade residente com mais de 65 anos de idade é praticamente inexistente: 

 

Gráfico 6  
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Ainda nesta secção impõe-se uma palavra sobre as taxas de natalidade e mortalidade na comunidade 

portuguesa ocorridas em 2023, respetivamente 2.742 e 355 e que seguem o padrão de anos 

anteriores. Quanto a valores comparativos com outras comunidades estrangeiras, ainda só estão 

disponíveis dados de 2022 e que apontam para as ordens de grandeza que constam dos dois mapas 

seguintes: 

Nascimentos por nacionalidade 2016-2023 

         

Anos 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Portugal  3 511  3 457  3 238  3 122  2 943  2 874  2 689  2 742 

Estrangeiros  26 313  26 257  26 201  25 297  24 865  25 512  23 815   

EU  14 275  14 626  15 635  15 491  15 337  16 208  15 195   

% Portug. / estr. 13,3% 13,2% 12,4% 12,3% 11,8% 11,3% 11,3%   

% Portugal / EU 24,6% 23,6% 20,7% 20,2% 19,2% 17,7% 17,7%   

                  

Outras nacional. 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022   

Alemanha  3 562  3 538  3 942  3 729  3 628  3 722  3 296   

Itália  2 173  2 236  2 609  2 591  2 629  2 854  2 764   

França  1 631  1 698  2 002  1 999  2 088  2 257  2 117   
Quadro 4  

 

Falecimentos por nacionalidade 2016 – 2023 
 

Anos 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Portugal   271  276 285 259 318 277 328   355 

Estrangeiros 6253 6588  6 885   6 820   8 309   7 978   8 212    

EU  5 000   5 248   5 443   5 438  6449 6079 6402   

% Portug. / estr. 4,3% 4,2% 4,1% 3,8% 3,8% 3,5% 4,0%   

% Portugal / EU 5,4% 5,3% 5,2% 4,8% 4,9% 4,6% 5,1%   

                  

Outras nacional. 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022   

Itália  2 285  2333 2480 2525 3028 2733 2893   

Alemanha  1 021  1088 1030 1053 1194 1283 1281   

França    404  458 451 423 543 448 519   

Áustria   293  317 354 339 405 369 383   
Quadro 5  
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2. Género, estado civil e faixas etárias  

44,5% da comunidade portuguesa é do género feminino, 48,4% com estado civil de solteiro e 

41,9% casada. Em 22,8% dos casos, o casamento ocorreu em território suíço, mas o matrimónio 

ou união de facto registada com nacional suíço é ainda pouco relevante: apenas 1,7% do total.  

 

Em 2023, 19,3% dos portugueses tinham menos de 17 anos de idade, 77,9% entre 18 e 64 anos e 

2,8% mais de 65 anos. É uma comunidade com padrão etário similar ao de outras comunidades 

estrangeiras, constatando-se que por não existirem novos fluxos migratórios relevantes, sobretudo 

de gerações mais jovens, o processo de renovação da mesma faz-se, sobretudo, de entre aqueles 

aqui nascidos. Numa análise mais fina dos dados consultados, com uma estabilização ou mesmo 

redução de residentes, assiste-se a um pequeno crescimento da comunidade com mais de 65 anos 

de idade, sobretudo nos cantões de Genebra, Ticino e Neuchâtel, como se constata de seguida: 

 

  A B C D E totais A+B A+B+C E 

Ticino           266            769            129         5 441            317         6 922  15% 17% 4,6% 
Neuchâtel           756         1 371            293         9 967            520       12 907  16% 19% 4,0% 
Genebra        1 565         3 158            582       24 367         1 798       31 470  15% 17% 5,7% 

Totais      15 799       28 799         5 543    202 931         7 390  260.462       

                    

Quadro 6  

 

Estamos já numa fase embrionária de uma terceira geração. No final de 2022 (são ainda 

desconhecidos os padrões de 2023), 83% dos jovens portugueses com menos de 14 anos já tinham 

nascido na Suíça (comparando com uma percentagem de 67% atingida em 2012) e, neste grupo 

etário, Portugal tinha o maior número de menores de idade, à frente da Alemanha, da Itália, do 

Kosovo e da França.  

 

Dados estes que são completáveis com a evolução ocorrida nas gerações mais velhas: no final de 

2022, de entre os portugueses com mais de 15 anos, 89% correspondiam à 1ª geração de emigração, 

e perto de 11% à segunda geração, não necessariamente ainda nascida na Suíça: 
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Portugueses + 15 anos – (3ª nacionalidade estrangeira) – em 
milhares   

Anos Total H M % H % M 1º G 2ª G % 1ª % 2ª 

2012 184 103 81 56,0% 78,6% 160 23 87,0% 12,5% 

2020 213 119 94 55,9% 79,0% 187 27 87,8% 12,7% 

2021 212 119 93 56,1% 78,2% 187 26 88,2% 12,3% 

2022 212 119 93 56,1% 78,2% 189 23 89,2% 10,8% 

Quadro 7  

 

Afigura-se assim importante acompanhar o processo de renovação da comunidade acima citado, 

tendo particularmente em conta a tutela dos interesses do Estado no que toca ao ensino da língua 

e cultura portuguesas que devem ser pensados, no plano da sua política e projeção no futuro, 

planeamento de novos cursos e atração de novos estudantes, tendo em conta aquela evolução. 

Assim e com o objetivo de se contribuir para uma reflexão sobre a matéria, aqui se deixam algumas 

considerações sobre aquele processo de renovação de gerações tomando como base quanto se 

ilustra: 

Residentes permanentes por faixa etária 2010-2023 
 

Faixas etárias 2010 2020  10-20 2023 20-23 

A. dos 0 aos 5 anos 16.903 7,9% 17.401 6,7% 2,9% 15.799 6,1% -9% 

B. Dos 6 aos 15 anos 29.592 13,9% 30.460 11,7% 2,9% 28.799 11,1% -5% 

C. Dos 16 aos 17 anos 5.045 2,4% 5.854 2,2% 16,0% 5.543 2,1% -5% 

D. Dos 18 aos 64 anos 160.115 75,1% 202.045 77,4% 26,2% 202.931 77,9% 0,4% 

E. mais de 65 anos 1.498 0,7% 5.161 2,0% 244,5% 7.390 2,8% 43% 

  213.153   260.921     260.462     

Quadro 8 

 

❖ Em 2010, 24,2% dos menores em idade escolar tinham menos de 18 anos (51.540 jovens); 

❖ Em 2023, tal percentagem decresceu para 19,3%, ainda assim atingindo um total de 44.598 

jovens; 

❖ Em 2023, há cantões em que o volume de alunos nas faixas etárias de menos de 5 anos ou 

de entre 6 aos 15 anos, é ainda significativo: são o caso particular de Friburgo, Vaud e Valais, com 

taxas percentuais do total de residentes, próximas ou superiores a 20%; 

❖ E nos cantões de Friburgo e Valais a percentagem de jovens portugueses nas faixas etárias 

dos 0 aos 15 anos corresponde a mais de 1/3 do total de estrangeiros e atinge 50% de entre os 

nacionais de países da UE: 
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Não podemos, assim, ser alheios a estes comportamentos demográficos que evoluirão nos 

próximos anos, densificando-se o volume de nascimentos que ocorre em território suíço em 

contraponto ao aparecimento no país de nascidos em Portugal.  

 

3. Tipo de residência e atividade profissional 

A larga maioria da comunidade portuguesa é já titular de uma autorização de tipo C (longa duração), 

e apenas 1% tem um título valido por um ano. Entre 2022 e 2023, o n.º de títulos de residência 

aumentou 1%; diminuíram os de tipo L em 9,1% e os de tipo C em 1,5%; em contrapartida, os de 

tipo B cresceram 11,5%. 

RESIDENTES PERMANENTES PORT. - desde 2016 

ANOS L B C T 

2016 6161 73844 189516 269521 

2017 5427 65663 196922 268012 

2018 4805 57981 202732 265518 

2019 4187 53886 204853 262926 

2020 4130 51230 205561 260921 

2021 3508 50057 205378 258943 

2022 2949 51268 203612 257829 

2023 2681 57181 200600 260462 

  1,0% 22,0% 77,0%   

23/16 -56,5% -22,6% 5,8% -3,4% 

23/21 -23,6% 14,2% -2,3% 0,6% 

23/22 -9,1% 11,5% -1,5% 1,0% 

Quadro 9  

 

Gráfico 7  

C - longa dur.
77%

B - de 1 a 5 
anos
22%

L - até 1 ano
1%

Tipologias  de títulos de residência

C (perma.)

B de 1 a 5 a

L - de 1 ano
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À semelhança do já constatado em 2022, a comunidade portuguesa continua sobretudo 

concentrada nos setores da construção civil, obras públicas, agricultura, hotelaria e restauração, 

serviços financeiros, setor farmacêutico, reparação automóvel, distribuição alimentar e limpezas. 

 

4. Desemprego 

A taxa de desemprego no país tem sido tendencialmente baixa; no final de 2023, atingia 106.859 

cidadãos (2%), dos quais sensivelmente metade (53,2%), de nacionalidade estrangeira.  

 

Destes, 7.257 eram portugueses (6,8% do total ou 12,8% dos estrangeiros). É uma taxa desemprego 

sensivelmente idêntica à dos italianos mas superior à dos alemães, franceses, kosovares e espanhóis. 

A comunidade portuguesa sofria deste fenómeno sobretudo nos cantões de Valais, Vaud, Genebra, 

Friburgo e Zurique (onde havia 67% dos desempregados). Os setores de atividade onde estavam 

concentrados eram os da construção civil (32,8%), hotelaria e restauração (10,3%) e comércio e 

reparação automóvel (9,9%).  

 

 

Gráfico 8  
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5. Obtenção da nacionalidade suíça 

A obtenção da nacionalidade suíça constitui um procedimento administrativo de competência 

repartida entre comunas, cantões e Confederação. A legislação tem evoluído ao longo dos anos, 

mas, como regra mais importante a referir, os processos de obtenção da nacionalidade suíça por 

cidadãos estrangeiros, no formato mais comum tido como de “naturalização ordinária” implicam 

residência na Suíça há dez anos e ser titular dum Permis C (autorização de residência de longa 

duração), com os anos passados na Suíça entre os 8 e os 18 anos a contarem a dobrar, mas a duração 

efetiva de residência no país deve ser sempre, de pelo menos seis anos.  Os períodos de residência 

ao abrigo dum Permis L (autorização de residência de curta duração) não são tidos em conta no 

cálculo da duração da estada mínima exigida.   As legislações cantonais preveem igualmente um 

período mínimo de permanência de dois a cinco anos na comuna e no cantão de residência no 

momento do pedido, o que varia de cantão para cantão. 

 

A nacionalidade suíça também pode ser obtida pela designada via “facilitada” a que podem 

candidatar-se os cônjuges de um nacional suíço, assim como os estrangeiros da terceira geração, 

nascidos na Suíça.  

 

Em 2023, entre os portugueses, houve 2.356 naturalizações, o que representou 5,7% do total 

ocorrido em todo o país. Em termos relativos, comparativamente com outras comunidades 

estrangeiras aqui estabelecidas (alemães, franceses, italianos e kosovares, por esta ordem, que 

precedem os portugueses), a comunidade portuguesa apresenta ainda uma baixa taxa de aquisição 

da nacionalidade suíça.  

 

Constata-se, todavia, que em cerca de três décadas (1991 a 2023), perto de 54 mil nacionais já 

obtiveram a nacionalidade suíça, e que, na década passada, em média, 42% dos nacionais nascidos 

na Suíça solicitaram a naturalização, o que constitui uma tendência que evidencia um processo de 

maior integração na sociedade local, e que não ocorria de forma tão evidente no final da última 

década do século passado.  

 

6. Trabalhadores fronteiriços 

Uma realidade relevante num país com fronteiras terrestres com outras cinco nações europeias 

(França, Alemanha, Áustria, Itália e Liechtenstein) é a dos trabalhadores fronteiriços, residentes 
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fora da Suíça, mas autorizados a exercer aqui uma atividade profissional. No final de 2023 havia 

455.695 cidadãos estrangeiros que beneficiavam de uma autorização de trabalho na Suíça (+ 2,9% 

que no final de 2022). Destes, 7.735 (+ 5,9% que no ano anterior) eram portugueses, sendo a quinta 

nacionalidade mais representativa depois dos franceses (234.026), italianos (106.906), alemães 

(76.136) e austríacos (10.134).  Daqueles, 48,5% trabalham no cantão de Genebra e 19% no cantão 

de Vaud. Cinco cantões absorvem 89% destes trabalhadores, só não existindo transfronteiriços de 

nacionalidade portuguesa nos cantões de Appenzell exterior, Glarus, Nidwalden e Uri.  

 

 

Gráfico 9 

 

7. Remessas 

Atingiram em 2023 o valor mais elevado de sempre, com 1.085,5 mil milhões de euros, superando 

as enviadas de França. 

 

IV. Movimento associativo 

 

Após atualização efetuada no final de 2023 por toda a rede consular, encontram-se de momento 

recenseadas na Suíça 74 associações, com graus diferentes de atividade, das quais 10 na área de 
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jurisdição de Berna, 48 na área de Genebra e 16 na de Zurique7. Os cantões francófonos de 

Genebra, Valais e Vaud são os que apresentam maior concentração de agremiações. 

 

V. Representatividade política 

 

Existem atualmente 16 cidadãos nacionais, detentores de dupla nacionalidade, que integram órgãos 

municipais, representando os mais diversos partidos políticos: PS – 7; PLR – 2;  O Centro – 3; 

Outros – 4.  Cinco foram eleitos em cantões de língua alemã e onze de língua francesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 https://berna.embaixadaportugal.mne.gov.pt/images/lista_associacoes_2024.pdf  

https://berna.embaixadaportugal.mne.gov.pt/images/lista_associacoes_2024.pdf
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D. ANEXO 

 

Ficha resumo 

 

✓ 260.412 residentes a 31.12.2023; 

✓ 4.819 não permanentes; 

✓ 3ª comunidade estrangeira; 

✓ 11,8% dos estrangeiros; 

✓ Presente nos 26 cantões; 

✓ A mais numerosa em Friburgo, Graubünden, Neuchâtel e Valais; 

✓ Em Friburgo e Valais 1 em cada 3 estrangeiros é português; 

✓ Cantão com mais portugueses – Vaud (56.270); 

✓ 75% dos portugueses residem em seis cantões: Vaud, Genebra, Valais, Zurique, Friburgo 

e Berna, todos com mais de treze mil residentes; 

✓ 77% têm residência de longa duração (tipo C); 

✓ 19,3% têm menos de 18 anos de idade; 

✓ 2,8% de cidadãos têm mais de 65 anos; 

✓ 44,5% da população é de género feminino; 

✓ 48,4% é solteira e, dos casados (41,9%), 1,7% casou na Suíça com nacional deste país; 

✓ 7.735 trabalhadores transfronteiriços (48,5% dos quais exercem uma atividade em 

Genebra); 

✓ Taxa de desemprego a 31.12.2023 – 6,8%; 

✓ 2.356 portugueses obtiverem em 2023 a nacionalidade suíça; 

✓ Há dezasseis cidadãos portugueses binacionais, que pertencem a órgãos políticos comunais 

e cantonais; 

✓ Remessas em 2023 – M € 1.985,50 (1º posição). 

 

 

  

 


